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Resumo 
O presente artigo tem como objetivo analisar a valorização da cultura angolana no ambiente escolar, 
refletindo sobre sua importância na construção da identidade dos estudantes e na promoção de uma 
educação inclusiva e contextualizada. Considerando a diversidade cultural, linguística e étnica existente 
em Angola, compreende-se que a escola deve funcionar como um espaço de preservação e promoção 
dos saberes locais, contribuindo para o fortalecimento da identidade nacional. A pesquisa é de natureza 
qualitativa, com base em revisão bibliográfica e análise documental de políticas públicas, como o Plano 
Nacional de Desenvolvimento da Educação, além de estudos sobre práticas pedagógicas e experiências 
de ensino que integram elementos culturais no currículo. Os resultados apontam que, embora haja 
avanços em termos de reconhecimento da importância da cultura na educação, ainda persistem desafios 
na implementação prática, como a ausência de formação específica para professores, escassez de materiais 
didáticos culturalmente representativos e falta de integração entre escola e comunidade. Em contrapartida, 
experiências pontuais demonstram que iniciativas como o ensino bilingue, feiras culturais e valorização 
das línguas nacionais têm contribuído significativamente para tornar a escola mais inclusiva e 
representativa. Conclui-se que a valorização da cultura no espaço escolar é essencial para o 
desenvolvimento de uma educação comprometida com a identidade, a diversidade e a cidadania. A 
integração efetiva da cultura angolana no ensino requer ações coordenadas entre educadores, gestores e 
formuladores de políticas públicas, com vistas à construção de um currículo que reflita as realidades e 
saberes dos estudantes. 
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Abstract 
This article aims to analyze the appreciation of Angolan culture in the school environment, reflecting on 
its importance in building students' identity and promoting an inclusive and contextualized education. 
Considering the cultural, linguistic, and ethnic diversity that exists in Angola, it is understood that schools 
should function as spaces for the preservation and promotion of local knowledge, contributing to the 
strengthening of national identity. This is a qualitative study, based on a literature review and documentary 
analysis of public policies, such as the National Education Development Plan, as well as studies on 
pedagogical practices and teaching experiences that integrate cultural elements into the curriculum. The 
results indicate that, although there has been progress in recognizing the importance of culture in 
education, challenges persist in practical implementation, such as the lack of specific teacher training, a 
shortage of culturally representative teaching materials, and a lack of integration between school and 
community. On the other hand, specific experiences demonstrate that initiatives such as bilingual 
education, cultural fairs, and the appreciation of national languages have contributed significantly to 
making schools more inclusive and representative. It is concluded that valuing culture in schools is 
essential for the development of an education committed to identity, diversity, and citizenship. Effective 
integration of Angolan culture into education requires coordinated actions among educators, 
administrators, and public policymakers, aiming to develop a curriculum that reflects students' realities 
and knowledge. 
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Introdução 
 

A cultura representa o conjunto de valores, saberes, crenças, tradições e práticas que moldam a 

identidade de um povo. No contexto angolano, caracterizado por uma vasta diversidade étnica e 
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cultural, a preservação e valorização dessas manifestações tornam-se essenciais para o fortalecimento 

da identidade nacional. Nesse sentido, o ambiente escolar configura-se como um espaço privilegiado 

para promover o reconhecimento e a integração dos elementos culturais locais no processo de ensino 

e aprendizagem. 

A escola, enquanto agente socializador, tem o papel fundamental de fomentar a reflexão crítica 

e o respeito às diferentes expressões culturais, contribuindo para a formação de cidadãos conscientes 

de sua herança histórica e cultural. Ao integrar conteúdos culturais ao currículo escolar, o processo 

educativo passa a reconhecer e valorizar as práticas sociais das comunidades locais, promovendo uma 

educação mais significativa e contextualizada. 

Em Angola, embora haja avanços legislativos e discursivos no reconhecimento da importância 

da cultura no processo educativo, ainda se observam desafios na implementação prática de políticas que 

assegurem a inclusão efetiva dos saberes tradicionais e das línguas nacionais nas escolas. Essa lacuna 

compromete a construção de uma educação verdadeiramente plural e inclusiva, que reconheça a 

diversidade cultural como riqueza e não como obstáculo. 

Além disso, o distanciamento entre a cultura escolar (frequentemente baseada em modelos 

ocidentais) e a cultura comunitária dos alunos pode gerar dificuldades de aprendizagem e desinteresse, 

pois muitos estudantes não se veem representados nos conteúdos curriculares. Assim, torna-se urgente 

repensar as práticas pedagógicas à luz da valorização do patrimônio cultural angolano, resgatando 

elementos como danças, músicas, provérbios, contos e línguas nacionais. 

De acordo com José e Almeida (2018, p.134), a valorização da cultura local na escola “não 

apenas preserva a memória coletiva das comunidades, como também fortalece o sentimento de 

pertencimento e identidade dos estudantes”. Essa valorização atua como ferramenta de emancipação 

cultural e social, ao mesmo tempo em que contribui para a democratização do conhecimento e o 

combate às desigualdades históricas. 

A escolha do tema “A valorização da cultura angolana no ambiente escolar” justifica-se pela 

necessidade de refletir criticamente sobre o papel da escola na preservação, promoção e valorização da 

identidade cultural do povo angolano. Em um país marcado por uma rica diversidade étnica, linguística 

e cultural, a escola deve assumir uma função social que vá além da simples transmissão de conteúdos 

acadêmicos, incorporando práticas educativas que considerem os saberes locais como elementos 

essenciais da formação integral do estudante. 

Historicamente, o sistema educativo angolano esteve fortemente influenciado por modelos 

coloniais e estrangeiros, o que resultou, por muito tempo, na marginalização das expressões culturais 

africanas e no desvalorização dos conhecimentos tradicionais. Essa realidade ainda persiste em muitos 

contextos escolares, onde os conteúdos curriculares seguem distantes das realidades culturais dos 

alunos, contribuindo para a perda de referências identitárias e o enfraquecimento da ligação entre escola 

e comunidade. 
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Ao valorizar a cultura nacional no espaço educativo, promove-se a construção de uma educação 

contextualizada, que reconhece a pluralidade de saberes e respeita as diferentes formas de expressão 

cultural presentes no território angolano. Segundo Chimbutane (2016, p.211), “a valorização da cultura 

local no ensino promove uma aprendizagem mais eficaz, pois estabelece vínculos entre o conhecimento 

escolar e a vivência dos alunos” . Essa abordagem fortalece o sentimento de pertencimento e identidade, 

ao mesmo tempo que contribui para a democratização do acesso ao conhecimento. 

Além disso, a valorização da cultura no ambiente escolar constitui um importante instrumento 

de resistência às dinâmicas de homogeneização cultural promovidas pela globalização, que muitas vezes 

ameaçam os valores, línguas e tradições locais. Trata-se, portanto, de um compromisso ético, 

pedagógico e político com a construção de uma sociedade mais justa, inclusiva e consciente de sua 

história. 

Este estudo é relevante por propor uma reflexão sobre práticas pedagógicas que dialoguem com 

a realidade cultural dos estudantes, incentivando a formação de cidadãos críticos, criativos e socialmente 

engajados. Também se destaca por sua contribuição para o debate sobre a reformulação curricular e as 

políticas públicas educacionais que visem a promoção de uma educação intercultural em Angola. 

A escola, como espaço de formação cidadã, deve refletir a realidade sociocultural dos alunos, 

valorizando os saberes, costumes, línguas e tradições do contexto em que está inserida. No entanto, no 

sistema educacional angolano, ainda se observa uma distância significativa entre os conteúdos escolares 

e a rica diversidade cultural do país. Muitas instituições de ensino continuam a reproduzir modelos 

pedagógicos que negligenciam ou minimizam os elementos culturais locais, favorecendo práticas 

centradas em referências externas, desprovidas de significado para os alunos. 

Essa desconexão entre a escola e a cultura angolana compromete a eficácia do processo de 

ensino-aprendizagem, pois dificulta a identificação do aluno com o ambiente educativo e reduz seu 

engajamento. Além disso, contribui para a invisibilização de saberes tradicionais e para a perda 

progressiva de elementos identitários fundamentais à construção da cidadania crítica e participativa. 

A cultura, quando ignorada no processo educativo, deixa de cumprir seu papel formador e passa 

a ser tratada como algo periférico, desvinculado da realidade escolar. Segundo Banza (2017,p.98), “a 

ausência de conteúdos culturais locais no currículo escolar compromete o desenvolvimento de uma 

educação significativa e impede que os estudantes reconheçam o valor de sua própria identidade”. Essa 

exclusão evidencia a urgência de se repensar o currículo e as práticas pedagógicas à luz da valorização 

da diversidade cultural nacional. 

Neste contexto, o presente artigo propõe-se a discutir a importância da valorização da cultura 

angolana no ambiente escolar, analisando os desafios, as possibilidades e os impactos dessa prática na 

construção de uma educação mais inclusiva, plural e comprometida com a identidade nacional. Busca-se, 

com isso, contribuir para o debate sobre a necessidade de uma educação culturalmente contextualizada 

e transformadora no país.  
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A pesquisa foi desenvolvida em uma abordagem qualitativa e os procedimentos metodológicos 

utilizados foram às pesquisas bibliográfica e documental. Segundo Minayo (2016), a abordagem 

qualitativa é adequada para estudos que se concentram no universo dos significados, das crenças, dos 

valores e das relações humanas, permitindo a análise aprofundada de fenômenos sociais e culturais. O 

estudo foi desenvolvido com base em uma revisão bibliográfica e análise documental. A revisão 

bibliográfica consistiu na seleção e análise de livros, artigos científicos e documentos institucionais que 

tratam de temas como cultura, identidade, educação intercultural, políticas educativas angolanas e ensino 

contextualizado. Os critérios de seleção priorizaram publicações entre 2015 e 2024, assegurando 

atualidade e relevância teórica. Além da revisão teórica, realizou-se uma análise de documentos oficiais 

do Ministério da Educação de Angola, como o Plano Nacional de Desenvolvimento da Educação e 

diretrizes curriculares, a fim de identificar direções políticas voltadas à valorização cultural no sistema 

de ensino. Esses documentos foram examinados para compreender de que forma as políticas públicas 

reconhecem e incentivam a inclusão da cultura local no ambiente escolar. 

O estudo é organizado em quatro subitens: o primeiro abordará a diversidade cultural, étnica e 

linguística de Angola; na sequência, A Educação Intercultural e o ensino contextualizado, em seguida, 

Experiências e Políticas Educativas que Valorizam a Cultura Local em Angola e as Considerações 

Finais. 

A diversidade cultural, étnica e linguística 

Angola é um país caracterizado por uma grande diversidade cultural, étnica e linguística, fruto 

da coexistência de diversos grupos com tradições, línguas e práticas sociais distintas. Essa pluralidade 

representa uma das maiores riquezas da nação, sendo parte fundamental da construção da identidade 

nacional. No entanto, apesar da importância cultural reconhecida no discurso político e institucional, 

observa-se que, no cotidiano escolar, a cultura angolana ainda é pouco explorada como elemento 

pedagógico estruturante. 

O ambiente escolar, enquanto espaço de formação humana e social, possui um papel estratégico 

na preservação, promoção e valorização da cultura local. A inclusão de conteúdos culturais no processo 

de ensino-aprendizagem contribui não apenas para a construção de uma educação mais contextualizada, 

mas também para o fortalecimento do sentimento de pertencimento dos estudantes. Quando o aluno 

reconhece sua realidade, suas tradições e sua história nos conteúdos escolares, ele tende a se envolver 

mais ativamente no processo educativo. 

Contudo, o sistema de ensino angolano tem sido, em muitos casos, marcado pela reprodução 

de modelos curriculares pouco sensíveis à realidade cultural local. Isso se reflete na ausência de materiais 

didáticos que valorizem as línguas nacionais, os costumes regionais, os provérbios, as músicas, as danças 

e outras manifestações culturais. Conforme afirma Chimbutane (2016, p.213), “a educação que não 

dialoga com a cultura local afasta os alunos do conhecimento e fragiliza sua identidade” (p. 213). 
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Nesse contexto, refletir sobre a valorização da cultura angolana no ambiente escolar torna-se 

uma ação urgente e necessária para a construção de um ensino comprometido com a identidade, a 

diversidade e a inclusão. A escola, ao assumir sua função social de promotora da cultura, pode contribuir 

significativamente para a valorização dos saberes tradicionais e para a formação de cidadãos conscientes 

de sua história e de seu papel na sociedade. 

A cultura é um dos conceitos mais amplamente discutidos nas ciências sociais, sendo 

compreendida como o conjunto de valores, normas, crenças, tradições, conhecimentos, costumes e 

práticas que orientam o modo de vida de um povo. Ela não se restringe apenas às manifestações artísticas 

ou folclóricas, mas abrange todos os aspectos simbólicos e comportamentais que são socialmente 

construídos e transmitidos de geração em geração. 

Segundo Hall (2016, p.25), “a cultura é o local onde se produzem e se trocam significados, sendo 

fundamental para a constituição das identidades individuais e coletivas”. Nessa perspectiva, a cultura é 

entendida como um processo dinâmico e relacional, que influencia diretamente a forma como os 

indivíduos percebem a si mesmos e ao mundo que os cerca. 

A cultura, portanto, é constitutiva da identidade social, estando presente em todas as dimensões 

da vida humana: na linguagem, na religião, nas relações familiares, na organização social, nos ritos e 

celebrações, na educação e na política. Ela não é algo fixo ou estático, mas está em constante 

transformação, adaptando-se às novas realidades sociais e aos contextos históricos. 

No caso angolano, essa diversidade cultural expressa-se por meio de várias etnias, línguas 

nacionais, práticas tradicionais, saberes ancestrais e expressões artísticas, que formam um patrimônio 

imaterial de grande valor. Valorizar essa riqueza cultural, especialmente no contexto educativo, é 

reconhecer a importância do pertencimento e do respeito às origens para a formação integral dos 

cidadãos. A cultura desempenha um papel central no processo educativo, pois é por meio dela que os 

indivíduos constroem sua identidade, interpretam o mundo e se inserem na sociedade. A educação, 

nesse sentido, não deve ser concebida como um sistema neutro ou descolado da realidade cultural dos 

educandos, mas como uma prática social enraizada nas tradições, valores e saberes locais. 

De acordo com Freire (2019, p.46), “a educação autêntica acontece quando os conteúdos 

ensinados são significativos para os alunos, ou seja, quando partem da realidade concreta e cultural em 

que estão inseridos”. Essa perspectiva reforça a ideia de que não há ensino eficaz sem diálogo com o 

contexto sociocultural do estudante, o que exige do educador sensibilidade e compromisso com a 

diversidade.  

No contexto angolano, marcado por uma pluralidade étnica e linguística significativa, o 

reconhecimento e a valorização da cultura no espaço escolar tornam-se essenciais para uma educação 

mais inclusiva. Ao integrar elementos culturais locais — como línguas nacionais, provérbios, histórias 

tradicionais, músicas e danças — no currículo, a escola contribui para o fortalecimento da identidade 

dos alunos e para a preservação do patrimônio cultural coletivo. 
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Além disso, a cultura no processo educativo atua como um instrumento de democratização do 

conhecimento. Quando os saberes populares e tradicionais são reconhecidos no ambiente escolar, 

ocorre uma valorização das experiências comunitárias, quebrando a hierarquia entre o conhecimento 

acadêmico e o saber local. Isso favorece não apenas a aprendizagem, mas também a construção de uma 

cidadania crítica e participativa. 

Assim, a cultura não deve ser vista como um conteúdo periférico ou secundário na educação, 

mas como um eixo integrador do currículo e das práticas pedagógicas. Ela oferece meios para uma 

educação mais humanizadora, capaz de respeitar as diferenças e promover o desenvolvimento integral 

do indivíduo. 

Educação Intercultural e Ensino Contextualizado 

A educação intercultural surge como uma resposta pedagógica às sociedades marcadas pela 

diversidade cultural, propondo um modelo educativo que reconhece, valoriza e respeita as diferentes 

identidades culturais presentes no espaço escolar. Em vez de impor uma cultura dominante ou 

homogênea, a educação intercultural promove o diálogo entre culturas, contribuindo para a formação 

de cidadãos críticos, conscientes de sua identidade e respeitosos com a diversidade. 

No contexto angolano, a proposta de uma educação intercultural é especialmente relevante, 

dada a coexistência de múltiplas línguas nacionais, etnias, tradições e práticas culturais. O ensino que 

ignora essa diversidade tende a reproduzir modelos coloniais e descontextualizados, comprometendo a 

eficácia do processo educativo. Já o ensino contextualizado que leva em conta as realidades sociais, 

culturais e históricas dos alunos possibilita maior envolvimento e sentido no aprendizado. 

Conforme afirma Candau (2017, p.29),  

“a educação intercultural pressupõe o reconhecimento das identidades 
culturais dos estudantes como ponto de partida para o processo de 
ensino-aprendizagem, favorecendo relações maisequitativase 
significativas no espaço escolar”.  

 
Essa abordagem propõe práticas pedagógicas que integram os saberes locais, valorizando 

tanto o conhecimento científico quanto os conhecimentos tradicionais das comunidades. O ensino 

contextualizado, por sua vez, busca relacionar os conteúdos curriculares à vivência dos alunos, 

tornando o processo educativo mais próximo da realidade. Em vez de impor conteúdos distantes da 

experiência do estudante, essa proposta pedagógica parte do princípio de que o conhecimento adquire 

sentido quando dialoga com a cultura, a linguagem e a vida cotidiana dos aprendizes. 

A articulação entre educação intercultural e ensino contextualizado contribui para combater 

preconceitos, superar desigualdades culturais e promover uma escola mais democrática e inclusiva. 

Trata-se, portanto, de uma prática transformadora, que reconhece o pluralismo cultural como um valor 

educativo essencial para o fortalecimento da cidadania e da identidade nacional. 

A escola, enquanto espaço social de construção do conhecimento, exerce um papel fundamental 
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na formação da identidade dos indivíduos e na preservação da cultura das comunidades onde está 

inserida. Muito além de transmitir conteúdos formais, ela tem a responsabilidade de promover a 

valorização das raízes culturais dos estudantes, reconhecendo a importância dos saberes tradicionais, 

das línguas locais e das manifestações culturais para o desenvolvimento de uma sociedade consciente e 

plural. 

Em contextos como o angolano, onde coexistem diversas etnias, línguas nacionais e práticas 

culturais, a escola deve funcionar como um canal de fortalecimento da identidade cultural. Quando os 

alunos percebem que sua cultura é respeitada e integrada ao currículo escolar, desenvolvem maior 

autoestima, engajamento e senso de pertencimento. Isso contribui significativamente para a formação 

de cidadãos críticos, conscientes de seu papel na preservação do patrimônio cultural.  

De acordo com Tchissola (2020, p.54), “a escola tem um papel essencial na construção da 

identidade dos jovens, pois é um dos primeiros espaços em que o indivíduo entra em contato com o 

reconhecimento — ou a negação — de sua origem cultural”. Quando a escola ignora ou marginaliza as 

expressões culturais locais, promove uma educação excludente, que fragiliza a identidade dos alunos e 

rompe os laços com a comunidade. 

Por outro lado, quando a escola promove atividades que integram a cultura angolana como o 

uso de provérbios, músicas tradicionais, contos orais, danças, vestuário e culinária local ela contribui 

não apenas para a preservação desses elementos, mas também para a construção de um ambiente 

educativo mais significativo. Essa prática amplia a compreensão dos alunos sobre seu lugar no mundo, 

reforçando os vínculos entre o conhecimento escolar e a realidade vivida. 

Preservar a identidade cultural por meio da educação é, portanto, um compromisso ético e 

político, que exige o envolvimento de gestores, professores, alunos, famílias e comunidades. Cabe à 

escola assumir esse papel de agente ativo na valorização do que é local, como forma de resistência à 

homogeneização cultural e como caminho para uma educação mais justa, equitativa e representativa. 

Experiências e Políticas Educativas que Valorizam a Cultura Local em Angola 

A valorização da cultura local no ambiente escolar em Angola tem sido alvo de iniciativas 

governamentais e comunitárias, principalmente no contexto pós-independência, quando emergiu a 

necessidade de reconstruir a identidade nacional e resgatar os valores culturais reprimidos durante o 

período colonial. Desde então, políticas públicas e práticas pedagógicas têm sido propostas com o 

intuito de integrar os elementos culturais angolanos ao processo de ensino- aprendizagem. 

Uma das principais iniciativas nesse sentido é o Plano Nacional de Desenvolvimento da 

Educação (PNDE), que contempla a importância de uma educação mais contextualizada e sensível à 

diversidade cultural. O plano reconhece que o sistema de ensino deve dialogar com as realidades 

socioculturais das comunidades e que o uso das línguas nacionais como meio de instrução nos primeiros 

anos de escolaridade é essencial para melhorar o desempenho escolar e reforçar a identidade dos alunos. 
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A introdução de projetos-piloto para o ensino bilingue, com o uso de línguas como Kimbundu, 

Umbundu e Kikongo, é um exemplo concreto dessa valorização. Essas experiências foram 

desenvolvidas em algumas províncias, com apoio do Ministério da Educação e de organizações 

internacionais, como a UNESCO. Tais práticas não só facilitam o acesso à aprendizagem nos primeiros 

anos de escolarização, como também legitimam as línguas e culturas locais como componentes válidos 

e essenciais do processo educativo. 

Além disso, algumas escolas têm promovido feiras culturais, semanas da cultura e atividades 

extracurriculares voltadas à valorização dos saberes tradicionais. Nessas ocasiões, os alunos são 

incentivados a apresentar danças, músicas, comidas típicas, contos orais e provérbios das suas 

comunidades, fortalecendo a ligação entre o conteúdo escolar e a vivência cultural. 

De acordo com Paim (2018, p.112), “as práticas pedagógicas que incorporam elementos da 

cultura angolana têm o potencial de transformar a escola em um espaço de reconhecimento e afirmação 

identitária, promovendo não apenas a aprendizagem, mas também o orgulho cultural e o respeito pela 

diversidade”. 

Apesar desses avanços, ainda existem desafios significativos, como a falta de materiais didáticos 

em línguas nacionais, a formação deficiente de professores para lidar com conteúdos culturais e a 

resistência institucional à mudança curricular. No entanto, as experiências existentes demonstram que 

é possível construir uma educação mais próxima da realidade cultural dos alunos, desde que haja vontade 

política, investimento e participação da comunidade. 

 

Considerações Finais 

A presente pesquisa permitiu refletir sobre a importância da valorização da cultura angolana no 

ambiente escolar, reconhecendo-a como um elemento fundamental para a construção de uma educação 

inclusiva, significativa e promotora da identidade nacional. A análise teórica e documental evidenciou que 

a cultura não pode ser tratada como algo periférico ou decorativo no currículo escolar, mas sim como 

um eixo estruturante do processo de ensino- aprendizagem, especialmente em países marcados pela 

diversidade cultural como Angola. 

Verificou-se que, apesar da existência de políticas educativas que mencionam a valorização da 

cultura local como o Plano Nacional de Desenvolvimento da Educação, ainda há um distanciamento 

entre as diretrizes formais e a prática pedagógica nas escolas. Muitos professores enfrentam dificuldades 

na implementação de conteúdos culturais devido à falta de formação específica, carência de materiais 

didáticos adequados e ausência de apoio institucional contínuo. 

Por outro lado, as experiências registradas em algumas instituições demonstram que é possível 

integrar com sucesso elementos culturais no ambiente escolar por meio de atividades como feiras 

culturais, uso de línguas nacionais, contação de histórias tradicionais e produção de trabalhos que 

resgatam saberes ancestrais. Tais iniciativas, quando bem conduzidas, não apenas fortalecem o vínculo 
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entre escola e comunidade, como também aumentam o interesse e a participação dos alunos no 

processo educativo. 

A partir da fundamentação teórica analisada, conclui-se que uma educação culturalmente 

contextualizada favorece o reconhecimento da identidade dos alunos, desenvolve o senso de 

pertencimento e contribui para a construção de uma cidadania mais crítica e participativa. Como destaca 

Chimbutane (2016, p.214), “reconhecer a cultura do aluno no espaço escolar não é um favor; é um 

direito e uma condição para a aprendizagem significativa”  

Portanto, torna-se imprescindível que os gestores escolares, os professores, os elaboradores de 

currículo e as instâncias governamentais promovam ações concretas que assegurem a presença efetiva 

da cultura angolana na escola. Isso requer formação continuada, investimento em materiais didáticos 

pluriculturais, valorização das línguas nacionais e o fortalecimento do diálogo entre escola e 

comunidade. 

Em suma, a valorização da cultura angolana no ambiente escolar não é apenas uma estratégia 

pedagógica, mas um compromisso com a identidade nacional, a diversidade e a justiça social. Avançar 

nesse sentido significa garantir que a escola, enquanto instituição formadora, esteja em sintonia com as 

raízes do seu povo e contribua para a construção de uma Angola mais consciente de sua história, 

pluralidade e riqueza cultural. 
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